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ESPAÇO E TEMPORALIDADE: A CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE
RESUMO
A educação para o futuro possui no domínio
das carreiras um vasto espaço dirigido para o
desenvolvimento temporal da identidade pessoal e
social. A educação de carreiras é I pelo signif icado
societal e cultural de que o trabalho·se reveste, uma
metodologia de preparação dos jovens com' vista aos
desempenhos pessoais e sociais futuros. Neste trabalho
procura-se reflectir sobre os diversos espaços
educativos onde ·a educação de carreiras deverá ter
lugar. A partir da organização escolar l os
ecossistemas de· transição entre a 'escola e o· mundo do
trabalho, o próprio mundo das organizações produtivas
e o contexto sacio-político das comunidades· regionais
apresentam-se como espaços educativ09/ culturais e
sociais desejáveis para a implementação de estratégias
globais de desenvolvimento de carreiras, facilitadoras
da construção no tempo da identidade pessoal e social
para o mundo de amanhã.
Em síntese, a construção da identidade
(nomeadamente de carreira) deverá alargar-se pelos
espaços institucionais a partir da escola,
prolongando-a em outros"'>'territ6rios, promovendo aí
estratégias divergentes da imagem padrão da escola -
confinada a seu espaço habitual e aos níveis infantil
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e juvenil (raramente adulto) - e acompanhando, assim,
todo o transcurso da afirmação da individualidade e da
maturação de carreira, em todos os seus tempos
psicol6gicos e em todas as suas dimensões. Para além
do papel clássico do aluno/trabalhador, interessa I
sobretudo, o individuo no seu percurso existencia'l
pelos diversos espaços sociais, educativos e laborais,
aprendendo a aprender a ser e a trabalhar no seio de
uma carreira ou carreiras.
Introdução
O objectivo deste trabalho é o de introduzir uma
reflexão sobre os diversos espaços sociais e
educativos, ou ter'rit6rios (cf. Plutchik, 1979, 1980
a, b) I que, sinergeticamente, acompanham o processo
temporal do desenvolvimento humano e da construção da
identidade psicossocial, isto é , trata-se de uma
intençã;o de análise da dimensão reguladora da
temporalidade enquanto processo construtivo de
,inserção no mundo ou de participação social (Savickas l
1992) .
numa que nos pa,rece extremamente importante - a da
educação de carreiras; diversos autores como Blustein
Falaremos . destes espaços e deste tempo de
desenvolvimento na perspectiva construtivista inerente
à educação (e à escola) I não apenas. nas suas acepções
mais clássicas de padronização s6cio-cultural dos/das
jovens, mas, sobretudo, numa acepção holistica e
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probabilística e não determinista do desenvolvimento
vocacional, consequência da interacção dinâmica entre
o individuo e o contexto! que engloba a história
passada, o ~resente e as aspirações de futuro do
individuo, bem como os contextos passados! presentes e
individualidade articulada com o conhecimento e a
experienciacão da realidade.
A este propósito Miller-Tiedeman e Tiedeman
(1986) preconizam que o envolvimento na carreira terá
de contemplar o conjunto dos papéis de vida, devendo
as intervenções de carreira essencialmente ajudarem as
pessoas a lidarem com o movimento, a mudança e a
interacção entre os diferentes papéis do teatro
existencial de cada um. Tendo em conta o princípio das























comunidade) em todo o espectro de vida (da infância à
pós-reforma) , situação que se torna ainda mais
relevante no enquadramento histórico e .socio16gico
daquilo que se designa por pós-modernismo (cf.
sócializanteda carreira e do trabalho {Borow, 1986 i
de intervenção, essa ajuda dirigir-se-á não s6 à
realização de pequenas reestruturações que não afectam
a integridade do sistema global, mas também às
pr6prias mudanças sistémicas estruturais. Segundo os
mesmos autores, as chamadas metodologias "80ft" de
intervenção no desenvolvimento da carreira pressupõem
a recolha de múltiplas descrições comportamentais em
múltiplos contextos, a utilização da hermenêutica, a
activação das estruturas subjacentes à memária
prospectiva e a IItemporalização" e sequencial ização II
do conjunto de tarefas existenciais.
Também a realidade implícita e inerente à
educação de carreirasi isto é, o trabalho, nos impele
complexidade conceptual, Kanter (1989) chama a atenção
dos psicólogos educacionais e vocacionais para as
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. Tiedeman, 1986) postulam i!TIPerativos tanto na área da











portanto, também de uma visão global.
É, então, tempo de ultrapassarmos as fronteiras
-que nesta área confinam a educação de carreiras quase
exclusivamente à prática psicométrica da 'orientação
escolar e profissional -. numa estratégia institucional
clássica de fecho quase físico sobre si, desligada do
mundo, e centrada de wn modo pontual apenas nas idades'
ou fases esc()lare~ de maior exigência em termos de
.decisão curricular! constituindo, assim, uma abordagem
de emergência ~ descoberta do destino interior, e não
8
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descontinuidades na passagem escola mundo
do trabalho: um cenário de transição educativa
as reflexões ai incluidas sobre as mudanças e os
desenvolvimentos a operar nas funções profissionais' no
domínio da educação de carreiras.
Sobre esta problemática iremos brevemente apontar
alguns cenários, .em nossa opinião, desejáveis.
dasninguém-de"terraAII.
ecossistémica.
Um contexto de grande pertinência para a
intervenção do psicólogo de educação de carreiras é o
da transição efectuada entre o sistema escolar
clássico e o mundo do trabalho (Blustein, 1993). Borow
(1986) reconhece a importância que urna maior ligação
dos/das jovens em situação escolar com a experiência
do trabalho pode trazer no desenvolvir:nento da sua
identidade de carreira, nomeadamente, nos seus efeitos
a médio e longo prazQ.J como sejam a satisfação e a
manutenção no posto de trabalho.
Neste sentido, Lotto (1986) advoga a associação
a aplicação dos princípios da psicologia eco16gica
(Little, 1983) ao desenvolvimento de carreiras e à
formação profissional, manifesta-se nas preocupações
dos especialistas desta área. Veja-se, como exemplo, a
NewsLetter (n 2 16, Julho 1992) da International
Association for EducatioDal and VQcatiQnal Guidance e
diferentes funções de carreira que as diferentes
organizações, por onde todos os individuas passam ao
longo do seu espectro de vida, realizam: a) educar e
credenciar (sobretudo os microsistemas escolares e
ocupacionais) i b) efectuar a mediação entre os
individuas e as oportunidades societais (papel
desempenhado por muitos mesossistemas} i c) emprego i d)
protecção e melhoramento (função de qu~ se ocupam
alguns meso e' exosistemas) i e) regulam~ntação
(fUhdamentalmente os macrossistemas regionais t
nácionais e transnacionais) e f) financiamento (função
pulverizada por 'variados macro e exosistemas
contextuais). Na realidade, para este autor I as
carreiras estabelecem "interfaces" importantes entre o
indivíduo e a :cultura através dos "construtos"
p'essoais e organizacionais que emergem das
éXperiências de socialização em várias instituições.
Deste modo f a organização social das' carreiras pode
estar. associada com a capacida.de produtiva e o
crescimento económico de uma dada sociedade, podendo
as transições de carreira envolver e activar
irilportantes oportutlida~es educativas. Neste âmbito, é
fundamental que os psicólogos de carreira se sujeitem
â uma exposição exaustiva às oportunidades educativas,
de emprego e de formação profissional de uma dada
região.
Todo este conjunto de realidades, que pressupõem
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entre o sistema escolar e o sistema· produtivo, com
." benefícios evidentes para os indivíduos (em termos de
desenvolvimento pessoal), organizações empresariais
(ganhos produtivos), sistema educativo, e sociedade de
um modo geral. A experiência norte- americana, onde
este tipo de associação está já devidamente legislada,
passa por dimensões de planificação curricular
integrada de acordo com o mundo empresarial,
experienciação do rmmdo do trabalho por parte dos
jovens, actualização (informação) ocupaciona,~... dos
educadores e pela partilha dos recursos próprios de
cada sistema -envolvido, gerando efeitos· positivos
mesmo ao nível do rendimento escolar através da
acti.vação .da percepção da instrumental idade das
actividades educativas. Apesar de tudo, Blustein
(199·2b) éde opinião que esta chamada "terra de
ninguém" continua um fen6meno bem actual nos Estados
Unidos caracterizando-ar do ponto de vista do mundo
ocupacional, como um ecossistema que se procurou
adaptar às exigências de um outro (a escola),
revelando a inexistência de uma verdadeira relação'
dinâmica entre dois sistemas que deveriam ser abertos,
envol~endo, portanto, a consequente perda do potencial
de plasticidade sistémica (Lerner/ 1984) em diversos
níveis de integração hierárquica ou incrustação. Esta
·.",terra· de· ninguém" pode-se sobretudo definir como um
so.~o/e~paç<? que favorece a cisão ou, no míni~ol
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dificulta a integração entre o desenvolvimento da
interioridade e a experienciação da II real ida<;ie lf
sentida como externa e ameaçadora da integridade do
territorório interior I supostamente o núcleo da
identidade pessoal (Savickas, 1992).
Talvez residam em boa parte nesta deficiente
interacção-dinâmica entre os dois mais importantes
ecossistemas envolvidos (a Escola e o Mundo do
Trabalho), não só as "crises" vividas por parte dos
jovens nos principais períodos de transição ecológica,
sobretudo as jovens raparigas (Gallos, 1989), mas
tambem as dificuldades de implementação e de
verdadeira avaliação global de qualqu.er reforma do
sistema educa·tivo e/ou diferentes modelos globais de
formação profissional - ,as reformas são quase sempre
"internas" ~ partindo-se do pressuposto que as
instituições onde são' efectuadas funciona.J.ü como
sistemas essencial ou parcialmente fechados, apenas
implicitamente admitindo a existência de outros
ecossistemas, com urna l6gica de manutenção e adaptação
características de sistemas igualmente fechados, cujo
funcionamento tem, finalmente, repercussões no
contexto em questão.
A ligação que se deverá estabelecer entre O
sistema educativo e' o sistema empresarial numa
perspect i va vocacional (cf . Harmon & Farmer, 1983)
fornece, portanto, um campo sensível para a actuação
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ao . Ilível do pr6prio conceito de carreira e Ci~s suas
















Sintetizando, a intervenção psicológica de
carreira neste cenário de transição deveria ter como
sistémica l isto é, favorecer a interacção dinâmica
entre os diversos planos contextuais mais directamente
envolvidos e facilitar", deste modo, o processo de
incrustação sistémica. Além do mais, mesmo numa
& 1991/92) .
intensificação das relações entre a Escola e o Mundo
do Trabalho implica necessariamente um incremento das
relações entre os profis-sionais que exercem a mesma
função em diferentes instituições e este aspecto é
fundamental para melhorar·a qualidade e produtividade
dos' sistemas educativos e· de formação profissional.
Resultado palpável desta modificação quantitativa e
qualitativa é'o aumento do potencial de aprendizagem
dos sujeitos ao longo de toda a vida (Striner, 1986) e
o progressivo desenvolvimento da capacidade dos
indivíduos para serem competentes na sua auto-
regulação, isto é, auto-selecção e modelação do
contexto
III. A perspe~t~va educativa e vocaciona'l
das organizações.











temp,os da construção da identidade
tarefas de aprendizagem e o tempo das tarefas
produtivas, que, no entanto, não são mutuamente
dos psicólogos de educação de carreiras.
Esta. é, então, .uma função profissional que os
psicólogos de .educação de carreiras poderão, e
deverão, desempenhar no futuro I em especial em
situações o~de se exige mais que esta transição se
efectue realmente, como no caso da reabilitação
vocacional de indivíduos com necessidades educativas
especiais (cD. Paixão & Santos, 1991), ou ainda,
mulheres (Paixão & Santos, 1992a).
Estivemos, em síntese, a falar de dois espaços
qu~ permitem, se articulados, uma transição entre dois
implicações sociais que são visíveis, sobretudo, ao
nível do aumento do número de "rupturas" (tanto no
sistema educativo, como no mundo ocupacional ou do
trabalho produtivo) e, ainda, da diversificação dos
públicos nos _dois ecossistemas - as acções de formação
profissional alargam-se a alvos preferenciais cada vez
mais diversificados e o sistema educativo está hoje
mais aberto a jovens e adultos com diferentes
experiências exist·enc-iais (Education Permanente,_ 1991
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educação de carreiras (nomeadamente em Portugal) tem
sido o da escola jovens e professores têm
beneficiado da meritória actuação dos psicólogos
escolares. No entanto, pelas razões já apontadas urge
ir mais além. É possível e necessário que o psicólogo
de educação de carreiras intervenha como consultor na
gestão de recursos humanos nas organizações
empresariais (cf. Demick & Miller, 1992i Knowdell,
1986j Shullman & Carder, 1983; Spokane, 1991),
trabalhando I do mesmo modo I nas questões da identidade
dos trabalhadores, a saber na sua manutenção ou
desenvolvimento construtivo. A educação não se deve
confundir com o espaço tradicional da escalai deve,
também ela, expandir-se para outros cenários.
Todas as perspectivas do desenvolvimento
vocacional dos adultos apontam para este facto (cf lt
Campbell &, Heffernan, 1983 i Stumpf, 1986). Mais, a
perspectiva vocacional das organizações presente no
espírito de autores como Hall (1976) e Schein (1978),
e corroborada por outros, como Arthur e Kram (1989),
Burack e Mathys (1980), Dalton (1989), London e Stumpf
(1982) e Nystrom e McArthur (1989) reforçam esta
posição. O trabalho -1 ao nível das carreiras dos
operários, dos técnicos e dos quadros das empresas
possui um valor intrínseco em termos puramente
personalistas, como ainda possui implicações para a
organização em si - o labor psico-educativo em torno
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da identidade das carreiras produz, epigeneticamente,
urna reestruturação da temporalidade institucional,
dimensão estratégica nos dias presentes (cf. Godet,
1991i McGrath & Rotchford, 1983i Katz, 1980; Ringle &
Savickas, 1983) i também as empresas necessitam
desenvolver uma perspectiva temporal de futuro.
Em íntima articulação com esta visão dos recursos
humanos e das organizações deverá estar outra função
para o ps,ic6logo de educação de carreiras - a do apoio
à formação profissional - quer do ponto de vista da
descodificação das culturas de aprendizagem
ocupacional e da formação, .de formadores (Selka, 199-2):,
por exemplo, na abordagem da importância das crenças,
construtos e' estereótipos, de carreira (Krumboltz &
Nichols i 1990) para o desenvolvimento da identidade,
quer do ponto de vista ,da integração dos processos
. formativos no desenvolvimento de funções psicol6gicas
básicas, como a motivação para o trabalho (cf. Nuttin,
1987) I tão importantes para a construção estável da
identidade psicossocial.
Numa aproximação às questões da saúde mental no
trabalho (cf. Osipow, 1979), nomeadamente, ao nível
das manifestações do "stress" ocupacionaI , (cf. Neff,
1985; Savickas, 1990; Spokane, 1991; Vondracek et aI.,.
1986; Weiss, Fielding &'·"Baum, 1991), o psic6logo de
educação de carreiras - ao colocar-se na perspectiva
do desenvolvimento (e conflito) da multiplicidade de
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apr~n<Uzagemn _ (Morris, 1992). Mais uma faceta para a
educ~ção do futuro e para uma nova escola sem os
usuais muros.
respectivo contexto para o ,psicólogo de educação de
carreiras, observáveis em outras realidades., como a
norte-americana - e a· inglesa (cf. Gerstein, 1982;
Wat·ts, 1980 a)e b) - citados em Rafael (1992») .
... "É, portanto-, um outro espaço (cenário) possível
para '-acompanhamento do processo de desenvolvimento
papéis estruturadores da identidade psicossocial,
nomeadamente, na interacção dos papéis ocupacionais e
não-ocupacionais e no tipo de relação conflitual,
complementar ~ ou compensat6ria existente entre eles
(Brown & Brooks, 1990), apresenta-se, igualmente, como
um agente de intervenção (cf. Niles & Anderson, 1992;
Long & Kahn, 1990).
deveráde carreirasnomeadament'e,A educação,
ecológica da humanidade.
OUtro cenário possível es.tá relacionado com a
questão dos indivíduos socialmente marginalizados e
designados~ por "não empr~gáveis" (cf. Neff, 1985). A
sua não identificação aos valores "timico's" do
trabalho (Fukuyama, 1992; Quintanilla, 1992) constitui
um desafio para os psicólogos de educaçã~_~e carreiras
no sentido da sua integração na vida da comunidade. As
políticas sociais passam também por ser políticas
educacionais e vocacionais (cf. Carson, 1993; Marshall
& Tucker, 1992). Eis outra função profissional
desejável para os psic6logos de educação de carreiras.
Assim, o entendam as vocações e a educação dos
politicas! Que estes façam escola destes ideais é um
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regionalizar-se, partindo dos princípios e realidades
locais para alcançar os conhecimentos gerais e
universais; do "nicho"· particular para uma visão
carreiras, por exemplo, em função. de características
regionais (cf. Paixão & Santos, 1992b), poderá
revelar-se um vector de inegáveis potencialidades,
quer ao nível do desenvolvimento pessoal (construção
identitária em ligação com as culturas· locais de
referência), quer ao nível do desenvolvimento das
próprias estruturas sociais (cf. Kanter, 1989), que,
por seu lado, -reforçam ·o~ mecanismos de integração e
identif,icação social dos individuas (cf. Abreu, 1993).
-1
efunções profissionaissão. outras
a da empresa enquanto "organização de
Estas
humano
IV. A polí tica da educação das vocações.
Todas as questões afloradas. até ao momento
pressupõem que a dinâmica em causa se enquadra num
macro-sistema mais amplo - a comunidade (cf. Vondracek
et aI., 1986). E -é, precisamente, na comunidade e nos
seus organismos que o psicólogo de educação de
":' carreiras encontra outro importante contexto de
trabalho. A dinamização dos factores estruturantes das
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